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Luis Carlos Vasconcelos e Jofre Soares interpretam Lampião e Padre Cícero no filmeganhador do Festival, Baile Perfumado, de Lírio Ferreira e Paulo Caldas 

A atriz Dira Paes levou o Candango 
de melhor atriz, no papel de Dadá 
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Prêmio do Ministério da Justiça 
Prêmio Saruê — Melhor Momento 
Troféu Glauber Rocha 

. Baile Perfumado 
Tata Amaral (Um Céu de Estrelas) 
Como Nascem os Anjos 
Tonico Pereira (O Cego Que Gritava Luz) 
Dira Paes (Corisco e Dadá) 
Aramis Trindade (Baile Perfumado) 
Mana Sílvia (Como Nascem os Anjos) 
Jean-Claude Bemardet e Roberto Moreira (Um Céu de Estrelas 
Walter Carvalho (Pequeno Dicionário Amoroso) 
Adão Pinheiro (Baile Perfumado) 
Sérgio Ricardo (O Lado Certo da Vida Errada) 
João Godoy (Um Céu de Estrelas) 
Vir Inia Flores Pequeno Dicionário Amoroso) 

MrAbrakadabra 
Rosane Svartmam (Anjos Urbanos 
Abrakadabra 
Jofre Soares (Mr. Abrakadabra) 
Eliane Carneiro (Feliz Aniversário, Urbana 

_ Rosane Svartmam (Anjos Urbanos) 
RénéISJEne(-M-E.AbTra  Abrakadabra) 
Denise Zelmanov (Um Homem Sério) 
Cláudio Vinicius (Depois do Escuro) e Alex  Queiroz  (Feliz  Aniversário, Urbana 
Depois do Escuro 
Rornam Stulbach e Severino Dada (Capeta Carybé) 

Uma Casa Muito Engraçada e A Escada 
Eduardo Nunes (Terral) 
Ezequias Marques (O Ex-Mágico  da  Taberna  Minhota)  
Vic Militelo  (Correspondência) 
Rafael Conde (O Ex-Mágico da Taberna Minhota) 
Adrian Cooper (A Historia do Futuro) 
Francisco Bittencourt e Camilo Tavares (Um Pouqutto de Agua)  
Eduardo Nunes (Terral) 
Michael Romam (A História do Futuro)  
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Uma Janela Para os Pirineus 
Priscila Assum e Silvio Guindami (Como Nascem os Anjos) e Capeta Carybé 
Como Nascem os Anjos 
Lírio Ferreira e Paulo Caldas (Baile Perfumado) 
Como Nascem os Anjos 
Feliz Aniversário, Urbana e O Cego Que Gritava Luz 
Baile Perfumado 
O Lado Certo da Vida Errada 
Como Nascem os Anjos 
Tata Amaral 
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ESTIVAL MIA OUSAR 
Baile Perfumado, que resgata a história 
do cangaço, levou os principais prêmios 
do 29° Festival de Cinema de Brasília 
Sérgio Bazi 
Da equipe do Correio 

B afile Perfumado, Um Céu de 
Estrelas e Como Nascem os An-
jos, os maiores favoritos do 290 

Festival de Brasília, dividiram os 
principais prêmios da mais concorri-
da edição do evento nos últimos 
anos, que registrou uma média de 
mil espectadores por dia nas sessões 
da mostra competitiva. 

Longa-metragem de estréia dos 
pernambucanos Lírio Ferreira e Pau-
lo Caldas, Baile Perfumado foi o 
grande vencedor, acumulando o 
Candango de melhor filme (R$ 5 
mil), o Prêmio Unesco para diretor 
revelação (R$ 20 mil), ator coadju-
vante (Aramis Trindade) e direção de 
arte (Adão Pinheiro). E ainda dividiu 
com Um Céu de Estrelas 
o prêmio da crítica. Foi a 
vitória da ousadia, de um 
filme fora dos padrões 
convencionais de lingua-
gem e produção. 

Baile Perfumado mos-
tra o encontro do cangaço 
(representado por Lam-
pião) e o cinema (o liba-
nês Benjamim Abrahão, 
responsável pelos legendários onze 
minutos de imagens em movimentos 
do companheiro de Maria Bonita). 

O filme vale, sobretudo, pela origi-
nalidade do argumento -- que foca-
liza Lampião como um homem vai-
doso e apaixonado pelo cinema — e 
o esforço de produção. Mas está lon-
ge de ser um filme redondo e empol-
gante. Foi exibido pela primeira em 
Brasília e teve ótima acolhida junto 
ao público.  

Deveria ter ficado também com o 
Candago de trilha sonora, que inclui 
o mangue beat de Chico Science, que 
pela primeira vez compôs para o ci-
nema. Mas os jurados preferiram 
premiar o compositor Sérgio Ricardo. 
Na verdade, ele só tem três canções 
na trilha de O Lado Certo da Vida Er-
rada, formada por música de vários 
autores, mas mesmo assim foi consi-
derado o autor da melhor trilha. 

O vigoroso Como Nascem os An-
jos, que já havia recebido entre ou-
tros o Kikito de direção em Grama-
do, ganhou o prêmio do júri popu-
lar, o de atriz coadjuvante (Maria 
Silvia), além do Troféu Jangada (da 

OCIC, organização católica de cine-
ma), o prêmio especial do júri para 
os atores-mirins Priscila Assum e 
Silvio Guindane e o troféu Saruê, 
desenhado pelo artista plástico 
Francisco Galeno e oferecido pelo 
Correio Braziliense ao melhor mo-
mento do Festival. 

Como Nascem os Anjos é até agora 
o melhor filme do diretor Murilo Sal-
les que, com o seu primeiro longa, 
Nunca Fomos Tão Felizes, venceu o 
Festival de Brasília em1986. 

MENÇÃO HONROSA 
O radical Um Céu de Estrelas, da 

também estreante Tata Amaral, fi-
cou com os Candangos de direção, 
roteiro (Jean-Claude Bemardet-Ro-
berto Moreira) e edição de som (João 
Godoy). Tata Amaral recebeu ainda 

uma menção honrosa do 
Prêmio Unesco, repreJ 
sentada por uma passa-
gem ida-e-volta para No-
va York. 

Inspirado no romance 
do festejado escritor e ci-
neasta Fernando Bonassi, 
Um Céu de Estrelas tem 
apenas 60 minutos de du-
ração, se passa pratica-

mente num único e sufocante cená-
rio e gira em torno de três persona-
gens. Enxuto e tenso, dribla as arma-
dilhas do chamado teatro-filmado. 

Conta a história do desencontro 
amoroso entre uma cabeleireira e seu 
ex-noivo, um operário desemprega-
do. O filme tem cenas de sexo e violên-
cia extremamente realistas e cruas. 

Pequeno Dicionário Amoroso, pri-
meiro longa de Sandra Werneck, va-
leu a Walter Carvalho o prêmio de fo-
tografia — disputadíssimo pelo alto 
nível dos concorrentes, exceção feita 
ao amadorístico O Lado Certo da Vi-
da Errada, de Octávio Bezerra — e a 
Virgínia Flores o de montagem. 

Num ano em que a maioria dos 
longas pouço destacou as interpreta-
ções femininas, Dira Paes, acabou le-
vando a estatueta de melhor atriz por 
seu desempenho em Corisco e Dadá, 
de Rosemberg Cariry. 

O trabalho de Dira foi bom, mas 
não chega aos pés da excelente atua-
ção de Aleyona Cavalli de Um Céu de 
Estrelas. Estreante em cinema, Ale-
yona é integrante do grupo teatral do 
diretor José Celso Martinez Correia. 

Já o prêmio para Tonico Pereira foi 
uma escolha acertada, já que a inter-
pretação do veterano ator—pela 
primeira vez num papel principal —
é a melhor coisa do desastrado O Ce-
go Que Gritava Luz, de João Batista, 
que estréia amanhã no Cine Brasilia. 
Chico Diaz, que também emprestou 
garra a seu personagem, em Corisco e 
Dadá, acabou ficando fora do páreo 
por ter levado o Kikito de melhor ator 
no último Festival de Gramado, pelo 
mesmo filme. 

Olhos de Vampa não por acaso 
saiu de mãos abanando da premia-
ção. Depois do hilariante O Beijo 
(vencedor do Festival de Brasília em 
1993), o diretor Walter Rogério er-
rou a mão nessa anêmica paródia 
dos filmes de terror e serial killer —
de resto, a maior decepção da mos-
tra competitiva. 

Diversidade de 
temas e estilos 
Mesmo com altos e baixos, o 

Festival deste ano conseguiu tra-
zer um panorama da diversidade 
de temas e estilos da atual produ-
ção nacional. 

Na premiação dos curtas, o 
maior injustiçado foi o conciso e 
cáustico Alma do Negócio, que sati-
riza com inventividade as frases-
feitas da publicidade. Em apenas 
oito minutos, o diretor e roteirista 
José Roberto Torero se reafirma co-
mo um dos melhores diretores de 
curta do país. 

Mr. Abrakadabra foi eleito o me-
lhor curta em 35 mm tanto pelo jú-
ri oficial como pelo popular. Trata-
se de uma divertida homenagem 
ao cinema mudo, quase toda roda-
da em preto-e-branco, e trazendo 
Jofre Soares (prêmio de ator na ca-
tegoria) na pele de um decadente 
ilusionista. 

BRASILIENSE 
Rosane Svartman arrebatou os 

prêmios de direção e roteiro pelo 
delicado e perverso Anjos Urbanos, 
ambos merecidos. A brasiliense 
Eliana Carneiro também fez jus ao 
prêmio de atriz no irregular Feliz 
Aniversário, Urbana, de Betse de 
Paula, onde encarna com graça e 
sutileza uma bancária neurótica e 
solitária. 


